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APRESENTAÇÃO
A obra “Avaliação, Diagnóstico e Solução de Problemas Ambientais e Sanitários” 

aborda uma série de livros de publicação da Atena Editora e apresenta, em dois volumes 
com 34 capítulos, sendo 21 capítulos do primeiro volume e 13 capítulos no segundo volume, 
discussões de diversas abordagens acerca da importância da preocupação ambiental 
quanto a seus problemas ambientais e sanitários, considerando sempre sua avaliação, 
diagnóstico e solução destes problemas. 

No campo do gerenciamento dos resíduos tem-se que é uma questão estratégica 
para as empresas, o que tem levado a busca de alternativas para o aproveitamento dos 
resíduos industriais, como cinzas provenientes da queima de matéria prima.

A poluição e os impactos causados pela produção e utilização de fontes convencionais 
de energia vêm mostrando um crescimento na busca por energias alternativas, das quais, 
na maioria dos casos, a solar demonstra ser a mais promissora. Dentre os vários locais em 
que os sistemas de energia solar podem ser implementados, destacam-se as estações de 
tratamento de água de esgoto dado os diversos benefícios que podem ser obtidos, como a 
redução de impacto ambiental e a atenuação do alto custo operacional destas atividades.

A água, como recurso natural e limitado, é fundamental para o desenvolvimento 
humano e para viver no planeta. A utilização descontrolada levou esse recurso à exaustão, 
evidenciando a importância da consciência ambiental e o aumento da pesquisa no assunto. 
Uma das ações que ampliam a racionalidade do uso desse recurso é o recolhimento e 
armazenamento da chuva para uso posterior. Como ferramenta para detectar e analisar 
esses dados, destaca-se o monitoramento dos sistemas de armazenamento. Dessa forma, 
isso integra a tecnologia de ações preventivas, além de promover mudanças positivas para 
reduzir o desperdício desse recurso, obtendo também menor impacto ambiental.

As questões relacionadas ao ambiente evoluíram do pensamento de que a natureza 
é uma fonte infindável de recursos naturais até o reconhecimento de que a humanidade 
deveria mudar sua relação com o ambiente. A partir da necessidade de se reverter a 
degradação do meio ambiente, surge a Educação Ambiental como um meio de formar 
cidadãos com um novo pensamento moral e ético e, consequentemente, uma nova postura 
em relação às questões ambientais.

Os ambientes costeiros são os mais diretamente afetados pelo descarte irregular 
de materiais, devido à grande concentração de pessoas nas cidades litorâneas, o que 
prejudica inúmeros ecossistemas e compromete a vida no planeta como um todo.

Diante da necessidade da busca de solução que visa à garantia de um abastecimento 
de qualidade e em quantidade suficiente à população, o crescimento populacional, a 
industrialização e o processo de urbanização têm cada vez mais contribuído com o aumento 
da escassez de água no Brasil e no mundo.

Neste sentido, este livro é dedicado aos trabalhos que apresentam avaliações, 



análises e desenvolvem diagnósticos, além de apresentarem soluções referentes aos 
problemas ambientais e sanitários. A importância dos estudos dessa vertente é notada no 
cerne da produção do conhecimento, tendo em vista a preocupação dos profissionais de 
áreas afins em contribuir para o desenvolvimento e disseminação do conhecimento.

Os organizadores da Atena Editora agradecem especialmente os autores dos 
diversos capítulos apresentados, parabenizam a dedicação e esforço de cada um, os quais 
viabilizaram a construção dessa obra no viés da temática apresentada.

Por fim, desejamos que esta obra, fruto do esforço de muitos, seja seminal para 
todos que vierem a utilizá-la.

Helenton Carlos da Silva
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CAPÍTULO 14
doi

REAPROVEITAMENTO DO ÓLEO VEGETAL DE 
COZINHA PARA PRODUÇÃO DE PASTA CASEIRA 

PARA LIMPEZA DE ALUMÍNIO

Juliana Cristina Ferreira de Lima
http://lattes.cnpq.br/6514877742530641

Luana Santana dos Santos
http://lattes.cnpq.br/6591836899454964

RESUMO: A Política Nacional de Resíduos 
Sólidos (PNRS) define o termo resíduo sólido 
como todo material, substância, objeto ou bem 
descartado resultante de atividades humanas em 
sociedade, a cuja destinação final se procede, 
se propõe proceder ou se está obrigado a 
proceder, nos estados sólido ou semissólido. 
Dentre os líquidos com particularidades que os 
tornam inviável de serem lançados diretamente 
na rede pública de esgotos pois representam 
riscos de poluição ambiental destacam-se 
os óleos vegetais comestíveis usados em 
processos de fritura. O presente trabalho tem 
como objetivo analisar uma possível destinação 
ambientalmente adequada para os óleos vegetais 
comestíveis a partir da sua reciclagem a fim de 
ser reutilizado como pasta base de um produto 
de limpeza denominado pasta caseira de brilho 
para alumínio. Como resultado da produção 
foi possível obter 1,5kg de limpa-alumínio para 
cada 1 litro de óleo utilizado, o que demonstra 
resultados satisfatórios para o estudo.
PALAVRAS - CHAVE: Reciclagem, Óleo de 
vegetal, Destinação Final.

REPAIR OF VEGETABLE KITCHEN OIL 
FOR CLEAN-ALUMINUM PRODUCTION 

ABSTRACT: The National Solid Waste Policy 
(PNRS) defines the term solid waste as any 
material, substance, object or well-disposed 
result of human activities in society, whose final 
destination is proceeding, whether it proposes to 
proceed or is required to proceed, in the states solid 
or semi-solid. Among the liquids with particularities 
that make them unfeasible to be launched directly 
into the public sewerage network because they 
represent risks of environmental pollution are the 
edible vegetable oils used in frying processes. 
The present work aims to analyze a possible 
environmentally suitable destination for edible 
vegetable oils from their recycling in order to be 
reused as the base paste of a cleaning product 
called clean homemade aluminum. As a result 
of the production it was possible to obtain 1.5 kg 
of aluminum cleaner for every 1 liter of oil used, 
which shows satisfactory results for the study.
KEYWORDS: Recycling, Vegetable oil, Final 
destination.

1 | 	INTRODUÇÃO
A problemática do gerenciamento dos 

Resíduos Sólidos Urbanos (RSU) no Brasil tem 
sido bastante discutida nos últimos anos devido 
o constante aumento populacional nos grandes 
centros urbanos. Mais de 80% da população 
brasileira já vive em centros urbanos, segundo 
dados da edição do Atlas Nacional do Brasil 
Milton Santos lançado pelo Instituto Brasileiro 
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de Geografia e Estatística (IBGE) em 2012.
Esse crescimento proporcionou uma intensa geração de resíduos sólidos porém 

não foi acompanhado de políticas públicas no sentido da gestão ambientalmente adequada 
desse material. Nesse sentido com foco em reduzir essa problemática, em agosto de 2010 
foi sancionada a Lei Federal Nº 12.305 que instituiu a Política Nacional de Resíduos Sólidos 
(PNRS) e estabeleceu um novo marco regulatório para a sociedade brasileira.

A PNRS dispõe sobre os princípios, objetivos e instrumentos, assim como as 
diretrizes relativas à gestão integrada e ao gerenciamento de resíduos sólidos perigosos 
e não perigosos e define o termo resíduo sólido como todo material, substância, objeto ou 
bem descartado resultante de atividades humanas em sociedade, a cuja destinação final 
se procede, se propõe proceder ou se está obrigado a proceder, nos estados sólido ou 
semissólido, bem como gases contidos em recipientes e líquidos cujas particularidades 
tornem inviável o seu lançamento na rede pública de esgotos ou em corpos d’água.

Dentre os líquidos com particularidades que os tornam inviável de serem lançados 
diretamente na rede pública de esgotos pois representam riscos de poluição ambiental 
destacam-se os óleos vegetais comestíveis usados em processos de fritura. Segundo 
Alberici (2004) muitos estabelecimentos comerciais e residências jogam o óleo comestível 
usado, conhecido como óleo de cozinha, diretamente na rede de esgoto. O que além de 
gerar graves problemas de higiene e mau cheiro, sua presença na rede de esgoto, causa 
o entupimento da mesma, bem como o mau funcionamento das estações de tratamento de 
esgoto.

Bóssio (2014) afirma que para o óleo usado voltar à cadeia produtiva e minimizar os 
impactos sobre o meio ambiente, a sensibilização da sociedade de descartá-lo corretamente 
é de extrema importância. Existem diversas alternativas para o descarte correto do óleo 
de cozinha, entre elas a realização da coleta seletiva desse óleo, colocando-o em garrafas 
PET e destinando-as à reciclagem, no qual ele sofreria um processo de transformação 
envolvendo a alteração de suas propriedades físico-químicas para se tornar menos danoso 
ao meio ambiente.

Esse processo de reciclagem do óleo usado pode ser feito pela própria população 
ou ser enviado para postos de coleta que os destinarão a associações e empresas 
especializadas na sua reciclagem. Conforme Pitta Júnior (2009) o óleo de cozinha usado 
pode servir como matéria-prima na fabricação de diversos produtos, tais como biodiesel, 
tintas, óleos para engrenagens, sabão, detergentes, entre outros. Dessa forma, o ciclo 
reverso do produto pode trazer vantagens competitivas e evitar a degradação ambiental e 
problemas no sistema de tratamento de água e esgotos.

2 | 	OBJETIVO
No sentido da preservação ambiental, o presente trabalho tem como objetivo analisar 

https://www.ecycle.com.br/component/content/article/63/3129-residuos-solidos-urbanos-conceito-definicao-lixo-atividades-domesticas-poluicao-contaminacao-perigosos-impactos-danos-ambiental-social-economico-cidades-coleta-seletiva-materiais-selecao-classificacao-destinaca-descarte-reciclagem-tratamento-gerenciamento.html
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uma possível destinação ambientalmente adequada para os óleos vegetais comestíveis a 
partir da sua reciclagem simples e barata para transformação de suas propriedades físico-
químicas a fim de ser reutilizado como pasta base de um produto de limpeza denominado 
limpa alumínio caseiro.

3 | 	METODOLOGIA
Para a pesquisa, foram realizados um levantamento bibliográfico em trabalhos 

científicos, tese e monografia para o desenvolvimento experimental da produção do limpa-
alumínio que ocorreu no laboratório de Química da Universidade da Amazônia.

Dentre a escolha do produto final, escolheu-se o limpa-alumínio devido este usar 
menos materiais para sua produção e necessita de mais óleo vegetal usado do que outros 
produtos que utiliza essa matéria prima, como exemplo sabão em barra. 

Quanto ao óleo vegetal usado, foi solicitado doação aos comerciantes que utilizam 
esse produto diariamente nos seus estabelecimentos. Essa coleta foi realizada na cidade 
de Belém do Pará, onde foi recolhido 1 litro desse resíduo para realização da pesquisa.

O método para transformação do óleo de cozinha em limpa-alumínio ocorre da 
seguinte forma:

Materiais necessário:

•	 1 L de óleo vegetal usado;

•	 200mL de álcool Etanol;

•	 200mL de água fervida a temperatura à180°C;

•	 80g de sabão em pó;

•	 200mL de soda cáustica líquida a 50%.

•	 Recipientes plásticos: Baldes e colher 

Procedimentos:
Coloca a soda caústica dentro do balde, adicionar a água e o óleo vegetal usado. 

Mexer até homogeneizar a solução, adicionar o sabão em pó. Mexer de 10 à 20 minutos. 
Acrescenta o álcool. Após adicionar os ingredientes no recipiente, ocorre um aquecimento 
devido à reação química exotérmica entre os elementos e, a partir disto, o conteúdo da 
mistura fica consistente. Depois, tem de deixa-la em um local com ventilação por cerca de 
72horas e, após este período, deve-se retira o conteúdo (limpa-alumínio) que está sólido. 
Cada litro de óleo gera aproximadamente 1kg e meio do produto.

Obs.: Use máscaras, óculos e luvas de borracha para manusear os produtos.



Avaliação, Diagnóstico e Solução de Problemas Ambientais e Sanitários Capítulo 14 124

Figura 1: Materias para obtenção do limpa-alumínio.

Fonte: Autores (2019)

Figura 2: Óleo usado misturado com a soda caustica e água fervida

Fonte: Autores (2019)

Figura 3: Mistura com adição de sabão em pó.

Fonte: Autores,2019
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Figura 4. Acresenta o álcool

Fonte: Autores,2019

Figura 5. Produto final após o 72h de inércia.

Fonte: Autores,2019

Figura 6. Comparação do limpa-alumínio com óleo vegetal usado.

Fonte: Autores,2019
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4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Como resultado da produção foi possível obter 1,5kg de Limpa-alumínio para 

cada 1 litro de óleo utilizado. É possível, portanto, verificar um bom rendimento dessa 
produção, sabendo ainda que houve incorporação de outros produtos. Vale lembrar que 
todo óleo coletado seria desperdiçado, disposto em lugares inadequados, como ralos de 
pias ou diretamente no solo, tornando-se um poluidor ao meio ambiente, uma vez que seria 
conduzindo através dos esgotos aos rios da cidade.

É preciso entender as formas de sua utilização e quantidade gerada, como também o 
descarte desse resíduo, pois a quantidade produzida não é reaproveitada, sendo primordial 
a realizações de ações contínuas que possam contribuir de forma positiva e sustentável 
para o meio ambiente.

Nota-se que essa pasta produzida (limpa-alumínio) é muito eficiente em recipiente de 
alumínio para remoção de mancha gordurosa e difíceis de remoção como outros saneantes 
utilizado diariamente na cozinha, de acordo com a Figura 7.

É importante salientar que esse limpa-alumínio não tem a mesma composição do 
limpa-alumínio industrializado, seu potencial de ação e consistência são similares. 

Figura 7. Eficiência do produto final.

Fonte: Autores (2019).

5 | 	CONCLUSÃO
Existem diversas alternativas para o descarte correto do óleo de cozinha, entre elas 

a reciclagem, para transformação desse óleo em limpa alumínio, no qual ele sofre um 
processo de transformação envolvendo alterações físico-químicas para se tornar menos 
danoso ao meio ambiente.

A metodologia utilizada apresentou resultados satisfatórios quanto a utilização 
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do óleo de cozinha usado como matéria prima na fabricação de limpa alumínio, em uma 
proporção de 1 litro de óleo usado resultando em 1,5kg de produto final.

Neste trabalho, buscou-se propor uma alternativa simples e altamente importante 
para a preservação do meio ambiente e principalmente dos recursos hídricos que vêm 
sendo os mais atingidos pela falta de consciência ambiental da sociedade.

Por isso destaca-se a importância de conscientizar a população dos danos causados 
pelo descarte irregular desses resíduos e informar como e onde pode ser descartado de 
forma correta, além de possíveis outras alternativas de reutilização, para assim se adequar 
ao que a PNRS preconiza e para que os impactos ao meio ambiente possam ser cada vez 
menores.
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